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:t����J Zl:{�i�raijl a guaroi- lOs comunistils

�, �"�:��. :�9 e �ampo 6rªDd� desanimam
. mH�1 AIres, 28 (D. P.) - Noti- Atenas, '28 (D. P.} � Chefes co-
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- -,.-.

eclentes de Formosa, na munistas gregos teriam a intenção
com o Paraguai, rlizem que d€ dep�r as armas <e procuram.

chegaram de viagem para Buenos meio de parlamentar com o 'govêr­
Aires, àquela cidade, o presidente no de Aterias, Lal é a sensacionat

do Partido Colorado Paraguaio, Elo- declar-ação íeíta por alta figura go-'

gio Estígarrfba, e o vice-presidente' vernamental, que acrescentou que

do mesmo partido, Zacarias Arza, essa decisão ter-ia sido tomada 'em:

os quais declararam que o Ministé- consequência dos resultados das

rio Paraguaio ordenará a ocupação recentes eleições ítaltanas, que que-

das sêdes do mesmo. partido em to-: -bram a moral dos 'combatentes re­

do o Paraguai, acusando todos os volucíonárros gregos.

seus dirigentes como culpados pelo
ataque efetuado na semana anterior
contra a guarnição militar de Carn-

O· USO. DO CACUI 10 •.•.• 1 14�OHh!;7��,��� a�� coG��;; II abolição
0- nosso edítorí al de ontem, em que salIe�tavam�os a: slgruficação ., ." ", "

pnna da mArta numa célula comunista á rua Cam-
da unidade-de-vistas que presidiu, 'na Assembléia Legislativa, 'a-&--a.p�lo diências do l:3Upl erno Trihunal

ÜD {j," U
. pos da Paz, apreendendo inúmeras'

�-j,irig'ido ao deputado AUredo .Campos, .não foi bem aceito Federal, os proeuradorcs da Re-
Londres, 28 (D. P.) - A mais ai- cõpías aerotopográf'ícas e fotostátí-polo "Diário da Tarde", que ontem apareceu Lacha;n(lo-nos de "jor- públcia e .adjuntos, pr-estarão sig- dê

.

hri I
illulzinho do Gov.êI'no'�·e fazendo-nos senll,� que muita gente, nas fi-

níf'icativa homenagem ao sr. Luiz
ta autoridade da [uríspru en�la rI-I cas, Lôdas do Distrito Federal.

leirus do P. S. D., "na-o merece um estalo . Nem porque nao esperas-
_, . , tânica, Lord Chanceler Sowitt, de- i

sernos amahilidades da: parte dos que somente as prodigalizam com Gallotti, procurador geral da Repu- clarou 'nesta capital que não "era I .�eS'undas inlenç-.õe.s,' deixaríamos de estranhar a veemência da répli- blica, por ocasião da entrega de favorável à suspensão da pena de· T D t aoceses eonca aos termos do nosso comentário, <que mais não pretenderam SJTIao seu busto, artisticamente executado .

I
.

-I! re s ·r·· iI�
salvaguardae a pessôa do ilustre ,20 Seceetál'io do Leg'islativo das morte, embora aceitasse a uecisao

1 "elo escultor Moacir Fernandes, d C' I C t I sen I d Ievidentes explorações feHas a respeito dum gesto muito natura, '" a amara (OS omuns em a -

t'ro li OS pa OS rust.1oPzomo o de sua renúncia. cujos estudos na Escola de Belas tido. Alegando que o enforcamento

I"
. U I t1 �

}� bem certo que censuramos o "Diúrio" pela maneira descortês Artes vêm sendo mantidos pelos co- pela justiça reduzia o número de as- Berlim, ,28 (D. P.) - 'As autorr-:
com que envolvia o nome e a condu ta do deputado Alfredo Campos Ires de Saula Catarina, seu Es[ado J

.

dí d ri
.

éti d ocupação fize
numa 'nota exsudando intriga a olhos vistos, a propósito dum caso sassínos, lord owitt rsse que, nu- i aces SOVl icas ,e 1- ,," -

em que a elegância moral implicaria reservas e o máximo respeito natal.
ma ocasião em que o país estava i ram voltar dois vagões que haviam

dos adversários aos motivos íntimos que porventura houvessem Essa solenidade, que contará com repleto de bandidos armados, não I sido ligados ao trem de reabasteci-
determinado a atitude do honrado r-epresentante pessedista. a presença do sr. Leoherto Leal, se- era aconselhavel a abolição de pena! mentes f'rancês para Buhl, após as

O "Diário" .não previr-a, de-certo. que- a ning-uém houvera OC01'- crctário do grrvêrno de Santa Ca- capital. I recentes medidas de contrôle ado-
rrdo a idéia: de imediatas e completas satisfações pessoais a qualquer
(lOS membros da c-oesa bancada pesseddsta que não os seus próprius tariua, como representante daqu-ele í.adas, O primeir.o dêss'cs vagões
membros, io.dos, sem excepção, irmanados muna só aspira!.�ão de Estado, ,será presidfda pelo sub- : cOI1tinh-a malas postais vindas da.
servir a causa de sua terra e enobre0cl' o seu mandalo. LQgo à a,bí:'r-- l)l'Ocurador g-N'al, Sl·. _,Ide·eu Barbe-

E b d ! Rússia e de países da. Euro,paOrieJ.l-tura-dos lrabal,ho's da Assembléia, a.n:te-o.nLem mesmo, o deput.ado José do, devendo fazer I.lSO da palavra;
.

m' I1ISPQ Ue auro t 1 ndo conLinha cêrca de
Boab:iid, .seu Pl'�sidentc, não tleve dúvi.r]as, nem r.esSaIYHS, ao apelar U" \lU.., I

a e o ,segu. " . I
. ,

para o seu nobre colega e cort'elig'ionário sr.' AHredo Campos, ti, que
em .nome dos procuradores, o sr. Otawa, 28 (D. P.) - Notícias de i duzenLos caixões I_!lortuários com

l'eiírass'e a �ua l'C'l1ü<ncia, como o des.e'j-avam Lodos os «'ompol).eIlLes, i\J;ír'io Accioly oe em nome dos cala- DwisOll City dizem que os explora-, ,1'estos de pI1isio.neiros de guerra e

-da bancada maljol'iiúrià. O a.póio da minoria veio em seguida e o r'i-nenses, o sr. 'Leobcrlo Leal. dor(:'s de ouro estão-se lançando á I deportados fraue-esles, mm;tos na

registarno·s com o lou:vol' qU'8 sempre nos mereceram as al,jfudes
aventura em sua uyançada de pri-I Alemanha e que ,estão sendo tl'fl-S-liupcl'iorment,e definidas.

Não -acreditamos - permila-nos o "Diúl'lo" que o con1'e ..:sem08 mavera no Yukon Trairs, com eS-lladad'Os para a França.
- 'n'cm um POU(luinho na sinceridade dos nossos adversários i)olíli- 1'0 fa Ihado peranças ue, descobrirem ·novo i
cos, qua.ndo nos não dell'aém, .insuJ.tal1'clo-nos e calLllliando-'D<os.

""
II

.

Eldorado. Há precisamente 50 anos
----------"------

, Ressa.l:ram·os, porisso, [1. contrasLan�e elevação d-e conduta do i. .8. atrás J'c"'istrou-se a "corrida de
bd.:']' ude,nlsta, 'que, fala.ndo, anLe-ÜIl1l-em, em ,nom'e de sua banl':Hla, ' "" . , O,. ftaf�nbntos amsoube cingir-se ao fato da renúncia, sem o menor l'aivo de e"tl'(�iLo O Diário, ue ontem, na local em ouro de 1898 e. apesar de ter-se

'll Y II 11 lD
facciosismo, que se lograsse vislumbrar nas s:u-a� palavras alravés que cuida intrigar componentes da passado longo penodo de vacas ma-

fi bft�e 9"lalq:ner. alu�ão aos motivos do ge.sto, ,sem dÚYi.da.·. respé�t.á\',el, do

repre.scntaç�o pessedista aludiu a gl'as, dE;:sde essa data, aqueles que I "orumaedlCado :0 mtehgellte reprC'$ímGunte de Blurncnau P�8.1o P. Si. J_). �1H �
, '"

. ,.', <
•

_ ImSC8111 o ouro em Yúkon jamais ,

lamentamos que, em ass·u,nto em que Dorlas eram concordes em slLua-lo l,JIH'111 {JI.e, de nossas collll;tàv, tI,
'. . ,

Corumba, 2 (A. N.) - Acaba d-e

nCli'U.la O'o.�, ·i.nCi.dentes po!f.lic.os, a fÔlll

.

.a da. T� .. n...
N. local. (')l!.!'a�-- vrra porven.t..,Ul.a

o :rlleS1)1O intel.lto t
abandonarar\1 ,1S' sU<)� ilusões, I sobrevoar cs·b. cidade uma esp.e:3sa

",.e C(}il1 o Jug'(I em fIne p xezen3, �al'manrl(> 11(1 <,liCito �»m 3� SI.ia"; JllR&.- eOl'll os Ca6.'ais da hancada l1(jpnis- __ ._ .. _ Illu)',em de gafanhotos proc.ed,onte
l1ua,_;.iies -de má-f.�. Aliás, ontem, as rel'uitmJ, t.j_uel·(;lll1cJ",tiax·-.3c "ru, ta (. .J..' �."

..

_--------:--;;.-_.
__

._.;
�t '1 I O ac"d'os f ram até ade conhec'er OU41'08 motivos de aborl'ecirnenlos�que tel'i-<:(1)1 le\':.tdo f,,' r •

.

. ,,"ífir-1l6ti.'ta fin ln'�UI�. ,Q '�o S11: S .111,. U '"'

renúncia o illl�['e- derl1ltad� -Íwssedi..:"I.a. Que. os llolj.\'esM'. na. inf.imi- .

Sabe aq.l��'le :i()r�aJ o grande ,se�- .lt �U"".�'j vU }'"",'q Iv ,H I fronteIra �a Bohvla, donde fletOí'­
ilade dos próprIOS oompa,n11ell'Ds, e uao sena ISSO caso para maIS (me a VIÇO que esse escrlba prestou a D. TrJE'ste, 28 (D. P.) - Recentes, naram., ,tomando outro rumo I;:ITE

�ol,l1'ção ac�iia pela .dig?i,(!ade il!l,po�'1�'la do sr. Alfredo -Campo,�, a D. N. e ao Estado, quando del1llU- notícias de 'fontes geralmente têm I virtude do forte vento oontrário•
cUJa '!?esson e a cUJo r�r ater. fOi felt,l a h?me1lagem a {jl1e nmgllcm, ciou ao nróprio partido adversário informadas sôbre um aumento de O povo ficou alarmado saindO' àsno 1',ecll1to ,da Assembléta, deIXOU de aSSOCIar-se.

. '. '. j. 'I '

O "Diário" r.econhece que fôra insensatez de sua parl,e querer
as conheCIdas manchas do Canral, alguus n1l1hares de homens nas ,1-

I ruas para pres·enciar a passagem
inlrigar o sr. AI,fre·do Campo,s, de cu.ja int.egridade t.em ciência rerta. que, não sendo, queria ser lideI'. A leiras do exército iuguslavo, na

I da .nurvem, no céu. A propósitO' des­
,Fumos Inós os primeiro·s .� d�zê-Io. Foram os _?olegas do. nobre depu- oposição, graças ao estado de aler- zona iugoslava de ocupação do ter-! taca-se: há ,trinta anos não passa�
{:lAdO de iBll.lmenan os .prlI�lé1rOS a reconhe.ce-lo,. ,�ou;fIando-lhe o ta em que foi posta pelo escriba, rÍtório livre de Trieste, criarallll va por ,Corumbá uma nuvem de ga-posto em que tem sabIdo 1l11'pOr-Se :ao resp.eIto unal1Jme da Casa e à.

.

_. . _. . . _ .

;!dmiração·. nó consenso d.u,s. bancada,s· Nen: s·eriamos tão ingênüos ev.lto:l que a pretensao vaIdosa, do COllslcte�·flvel. mqmetaç.ao no �e.1O I farlihotos·�ue a,c]'.edI�aSS��1'OS o ."'DIamo" ,com aLllondade e fôrça moral p.,31:a
substItuto do sr. DalcaaJe fosse d?� reSIdentes desta CIdade e, suas

I,abalar a gramtIca umdade de uma. Ibn.nca,da em que,.em maf.erra Ilvante. A bancada uniu-se em tôr- vlzmhanças. •
----------..... _

(·ssencial.. vil1(;_\1I�rJa ao� comprl)miss�-" ?e. princípi?, não bú nem :110 do Cabral ([Ue já era! E o outro, Ainda que observadores compe-! S·" I.dá
.

hav,erá dl\'eJ'genma: l\<Lmlo menos alt.nJ:rulI'Iamos a este ou ·àquel(' re- '
,

. :' " -:, -

h' I O I rios 110m�l'ese.nta�l'te pessedlsta qua,lquer ,vtILne�ab.lli.dade ao' illrxerico e à v.�Iho caborteiro de situações poll- ten�es s_eJam. de paI e�� que nao a

I \J
hso�Ja cal,cula.da (qll'e é outra forma mSldlOsa de mexeI.'ko). O que tit:\as, fingiu constância e, confor- nenhum perIgo. de ataque H1espera-

n go"ê'"Osen-tIlÍlo.s � que, em mon:en-to e1.e ia.n:ta� s.olicilaoões. de orn,em j)l':U.iea ma'tio com a derrota, entrou na fi- do cont!·u Trieste, vêem o refôrço te W' II
e ?e vlta, In�erê�s'e p�ra a sobrevlvenCIa do reglme d'emocr<:ÍlCo, la. de tais tr-opas como parte de uma Vitória 2.8 (A. N.) _ O gover-']Ja:Ja um partido, um Jornal ,ou um h-omem que possa comprazer-se .'

, .' . '.

eI? deformar �cont�cirr\ento� .e_ des�ir�uar ati�ndes, pelo gôs{o _ máu 'A alusão de nntem nada mílis sig- guerra de �lervos, desbn�da a m�n- nador rec.ebe1.1 e� pa'lacIO a vlsüa
gosto! - de mtru.)ar a oplmao publIca, ao invés de odenLá-la com nifica senão um ato falhado do v�n- ter os .habltantes de Tl'leste e Clr- I do deleg:ado reg.wnal do ,trabalho,
[;. .v,erdade e pa.ra a verdade. cido. . . eunvizinhanç_as sob constante ten- acompanhado de Melas os presiden- .

. '

Vem de bem 10t;Ige o cos'�nm�. Er)'adicá-l� ..não s:rá obra de. um são. tes de sindiCiatos de trabalhado-O!Ia. A fal!a de conteudo doutrlll�no tor,na as aLlLndes mearac-terísLlcas,
qua.ndo Inao os conv'erte em ,nocJNoO elemento de disper·são e de deses-

Pêro,�fas o uso do caohimbo... Abandonou o

I) .M..Am ANTIGO DU&lO BD IlANTA CATAElNA

.�,m�li1'10 " o. Qe:mB.a 8D1N'E1 NOCETI - Diretor Dr. BUBENS DE ARBUDA lU..J[08
.

Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

O'atida policiai numa
télnla comunista

da I Rio, 28 (A. N.) - A Policia. do.

Distrlto Federal deu urna batida

IIno XXXiV
.
fhnlanõpolls- Quinta.feira, 29 4e Abril de 1948 H. 10.245

res e de eÍl1pregadores., para apre....

se1lJtar sua soli<Cl!ariedade pela ma­

neira com que v,em conduzindo o

g.ovêrno do Estado, na defêsa con­

-{rru a bru.sca violação do território,
capixaba, pela polícia mi,ue·ira ..

comunismo
o o'ome de Peron ii
uma esta�ão
ferroviál'ia

o presidente da U. D. N. julga
o sr" Adem�r de Barros .

Disqursando por. ocasião da abel'- corrupção e o suborno. (Mutio
tura do recente congresso de prefei� �el1l).
tos c vereadores udenistas, �m São Mel)S senhores, tudo iSl?o sei'á al­
Paulo, o dr. Hnrique Bayma, presi� cançado pela opinião publica, ape­
.(lente da D. D. N. naquele Estado, nas peja força da opinião publica,
,proferiu eloquente discurso, do vigorosa bastante para impor a pra­
�.ual destacamos os seguintes perío- ,tica da lei e a efetivãção das res­

do,�: " . ! ponsabilidades que cabem aos de-
COIU base na VIda mUl11clpal ha- . linquentes. (Palmas)" o

vemos de elevar a vida publica de
São Paulo e de criar aqui uma cons-

ciência civica tão viva, tão forte, fnOr;AS'H1Bl .D!ll. L&U','" iintão poderosa, que nos assegure uma U U!lU . U Uy OU
governânça que ·não deslustre, nem f. t

·

alarme o nosso ;Estado. (Muito bemt nS rangelra
Palmas)". Fr.anckfurt., 28 (D. P.) - Cen-
"Não será demasiada pretensão, Lenas de jovens tchecos, cansados

meus senhores, s.onhar para o nos- e desanimados depois de Vo·rem fu­
so Estado um govêrno bom, probo. gido de :sua pátria duas vezes nos
e imparcral". últimos dez anos, estão entrando
"Reclamamos para São Paulo um para as .;f.il,eil'as da famosa "Legião

cidadão, cuja simples presença seja Estr,angeira", organização militar
a. garantia de que pelo govêrno não francesa, que atualmente conta com
'Passam 'negocios �scusos e de que uma pariLle na zona nOI'te�a.merica­
não se pratica aqui, como regra, a na de oou'pação ela Al,emanha,

o «sim» do 001110
ame'ficaDO
nio, 28 (A. N.) - N1.1ma pr'eLoria

ocorreu um f'ato ,pitoresco: o casa-

nwnt.o d,e um j.o;yem americano com

p!llra Q rgcen�gj.n do ne�ef?a dos.uma jovem brasi-leira. Quando {) li ti U PVIUJ V li �

juiz lhe fez· a p.erg'unLa de praxe o flener�.1 alox�ndp.r ,f·'��a.�.'Qafi� .noivo nada: respondeu, entt'ando y M a [I 1Ii�.... 'V"'>'l!iI[_;� .. I'UHl.�

em cena �.mãe da noiva, que dis-
•

Rio, 28 (A· N.) - O Presidente São Paulo, 27 (A. N.) .,-- Noti-

s·e "sim". O jui,z protestou. A se- da República enviou uma mensa- cias. pl'locedentes do ·interior infor­

nhora: explicou que o americ.ano gem ao OongTesso, pedindo a aber- roam estar alcançando os melhores.

não saJ}i'a nenhuma palavra do por- tura de um crédito para Mender a I' resultados o combate aéreo :i

tuguês. O magistrado chamou en- despesas com a visita do general broca do café. Mais de três mi­

ião um fnt�rprete. Tudo foi

eXPli-, Al.cxan.der,
que dev�rá ch:ega� a es-

I
Ihões de c.afee�r(}s jtí, foram ,li�er­cado e o americano respondeu em ta .capILa! no prÓXilmo dIa OItO de I tado.s da j,eTTlvel pIaga paI este

inglês: "Yes". Junho. , l meio.

--------�----------------��r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 o ESTAOO-Qulnta fet,e 29 �. Abril �� 'U&f48

CLUB�
......

ZE E \. AGOST�-

Capital CR$ 10.000.000,00, Ações àe CR$ '1.000,00. Chamadas: 18 40% - 2a 40% - 3s 20%
Proc';lre hoje m�smo o Agente da "CITAL- em sua cidade e ele lhe dox-á melhores esclEirecimentos.

, ,_, . __w_·_

!
Ouçam, diêriernen te, das 10 às [4 horas, as audições da j

ZYH .. fi Rlld!o DI!usora del LagluuJt
970 kj)ociclos onda' de 300 metros.

Laguna .- Santa Catarina - Brasil

Empregue bem seu capital
Auf.erindo os lucros que poderá lhe proporcionar urna das maiores Inlcíatívas Catarinenses

Adquira ações da «O I T A·L"·
Transportes Aéreos S. A·'

PROGRAMA PARA O MES DE ,MAIO
DIAS 1 E 2, CEDIDOS À ASSOCIAÇAO DAS DAMAS ,ROTARIANAS. DIA 9; DOMINGUEIRA. DIA 15, SOIRÉE. DIA 23�
, DOMINGUEIRA. DIA 29� SABADO,' somÉE. AS DOMINGUEIRAS E SOIRÊES TE RÃO INíCIO ÁS 21 HORAS.

l'

. ,

--------------------------------------------------------------------------------------------------------�

RUA VOLJJNTÁRIOS DA PÂTRIA N.· 58 • t.O ANDAR

�AI)(A pesrAL. 5113 • r-EI.I!;FONE 664() • ra5QflAMA&: vPRÕTSCTO'RA'

,Agencia Geral p,ara Stá� Catarina
Rua. FeUue Scilmidt, 22-800.

Caixa Postal, 69 - Tel. "Protectoran - FLORIANOPOLIS
.

TIN_TURARü!

I
Gsmlftal}, Gr.vat.'j Piiamel!

Só a "CRUZEIRO" Tira- Meia.' d8l,.�melhorc., peloe'�me'
. �entes, 44 Dores preço. e6 na:iK:ASA �MIe

n. Profíssional Competente CELANEA _ R"aC. M afr!1l >

FIA

Irmandade do Senhor Jesús dos I
.

Passos e Hospital de Caridade
I De ordem do Irmão Provedor eenvido os h-mãos e Irmãs em àya •.
1'0 no pagamento das anuidades o obséquio de procurarem, para os .de­
.vídos fins, o Irmão Tesoureiro afim de não perderem as vantagens a

'que t€m direito quando em dia com seus compromissos para com a

Jl'm3mdade e Hospital. . . , .. �.....

Florianópclis, 13 de abril de 1948.
Luiz S. B. da Trindade - Secretário.

QUER VESTlR·SE COM (ONfORTe E ELfGANCIA 1 , f

PROCURE A

Alfaiataria
.

ello
Rua Felippe Scbmidt 48·

D
(orrespondencla
Comerciai

Confere
Diploma

DIREÇ'xO:
Amélia M PigçzZI

METaDO:
Moderno e EUciente

h�.'�e � U'AI -- �: IA�j;,
1

.

mC:fllnn}M��� m 'tP.1U J§�h':'€n�IIl']?;�

ii Cifta:l� do BslelUi;iO d. 194111

1 CAPITAl.. E RESERVas o- .

I, Re!PODUbilidarle. ", Cr$

1 �ecete '«

l Ativo.
•

80.900.606,30
5.978;401.155.97

67.053.245.30'
142.176.603,80

Siftiltto& "egoll DOI!; tiltimolll' 10 9f.10fl

RCBpOnlal. 'lidatlelil

• I'

Assegure desde já um'

NATAL FARTO E nuz:
sem secrificio financeiro, adquirin­
do, em suaves mensalidades uma

CESTA DE NATAL,

.ê%�
Agente nesta Cidade �

B. SOUZA
Caixa Postal, 326

Mu.itas felicidades pele nascimen,'
to de seu filhinho!

Mas, não esqueça, que o melhoi'1:

presente para o seu "PIMPOLHO"!"
é uma caderneta do CRl1:DITQ'
MUTUO PREDIAL.

·Para seu
. filhinho!

Preços exce.pcíorrc is !

Pt'áticcs .- Resisten.tes J

Casas Pré-Fa

Todos os rnôve ís : ber-

ços -cadeirinhas - pri.

vadinhaa - balanços

cabides -; brinquedos
rnodernos.

----------

Natural
Gal. . Bitt""rwaart 119

Florianópolis

Desde CR$ 300,00 a CR$ 500,00 o
, metro quadrade '

Consulte-aos sem compromisso-

Reinisch S/A - Rua João Pinto, 44
Tel�grama REI� 1�C;tl - Florianópolis

(
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N S d f d I
disse o Senador Maynard Gomes.

O ena O 'e' era' S: Ex.a com muita propr ieda-Ic,.

.

.

,

..

,

.

aludiu ao execesso da produção, o
". '

.

. qual acarreta a baixa dos plec(�S
'. _ das mercadorias e o empobreci-

Continuação da 8a. pá�ina textos, (comíssões, ;d�spesas, de
mente n" "11 Estado. Os inflacio-

jsto é, aparentam ma�ter inde- eXl?e.dl,ente, etc, uma Importa�C1.a I nis! as pC'ocurando defender-se, ex-

,pendência 'das fl�tu.açoes da COIl- adlClO�a.1 que r.ed�nda: em ,1ItI-
'I o'n' _ Producão é o que 1"€'-

'..l·tlntura.. N. a.' expljoação do yn,.ô.� ma .analise, na majoraçao da taxa c al�1 I 'c"m luas p. roducão dentro
• . d Hl I'D'S el sco tos so ve , .-,1 , •

· meno, Insiste-se n,a argllmencrtçcl'J ,e J s e ie n: .

d - r ·te adequados.
.de que o Brasil e, sob o aspec: o Até �erto pont� e n.ol'ma I eS:J� U{T01��I a;ora, ao Interessante 1'1 J 5-

,,econômico, um país novo, ncces- gradaçãu ue taxas, pOIS a despe-
curso do emírnente colega Senador

.sitando grandes capitais, à pra- �a uIlltardla dos gr�ndes bancos
Francisco Galloti. A questão da taxa

zo longo, para desenvolver suas e menor

t',
o IqctL18 a os fPeq�:en()s de juros sofre do mesmo mal em

riquezas naturais ao jiasso qll." c por ou 10 H :,0, a con lança [h)- ti)
'

s. Trata-se de medidas
.seuS recursos financeiros são 1'- pular faz afluir para os grnnrlos ��Cáo".o.�, al�l'S q,'ois não podemos

t ba COS m 'm o a d d � w S"lca"" < .... "1
mitados; esta desprl�porçáo, en 1''' n, a�ol aos.,�. epl):;).- fugi r. Y. Ex.a acaba de enumerar

,,� c:lemancla p .a oferta no meren- tos, permitindo-lhe deIxar a (,ax,J ,'··e de bancos centraIS 1)"" A '. 'b' ..,' umd Sei I .' _'
,""0 de capital, se reflete no mero .... e JUl os 80 r,e os mesmos, � Jl

.

.

f' m r'edesconto pOl� S'l')._.
m o t. >. 1, quaIs aze

. _'0' •.
• , ,

nado de dinheiro nos crédiLos. a.,
li, P n. o

d emà qUt o seu :'bo;II�.11e b:mcos de ,emIssao, sendo ,ess,a taxa
curte têrmo, causando, ;õom;) CO! respon:;t s_ suas POSSl J lc!,l-

um dos elementos quri govemaJ:l
;"on<0'qüência, o pag'amento de des de aplrcaçao. ,

" c:t e' d" 7(J1 so' sc encou--cu ,y

C 'te' " t'
.

] os J1110S. ovC , " 10" '

'uma elevada l'ecompensa, sob fo1'- , I'1 euo oposo e segUIc o gc- ira dinheiro a 8 e 8,5%. OuLI'o
· ma d'e jUf'os. Condições simila- ralmel:1te p,elos peque_no,s bancÍ)�; fator qu.e influe ainda mais j)0-
res existem em muitos oulros anllnCl�m taxas, �,� JUlOS c�e\.l- çlerosamente é o crédito do E:>ta-

· país,es, e, não obstanLe, as t.axas d�s a frm de �trmdm deposl:Ul!- LI' os título,., do Govêrno. Quando
-de jmos são muito mais redLlzi- tes se�do, .alc;uma� ve�es, 1: \'a- vemoi' as apólices g,erai.s de 5%
das. Há, portanto, ,algumas r a- rOS a c,g,enc�ar 'ldeposl�oS _

med,an- cotadas a C$. 640,00, dando 80/,,;
,zões t;!specíficas para explica;' a e ,pag��l�n_?, (f:' COlTIlSsOe" 'i ,ll-

e as de 7, cotadas abaixo de p81',
situação do crédito no Brasil: telmedldI'lO" .

.

. renüendo quasi, 8,5%, verifieaOllJS
1 - os lucros da�. emprêsas O S1'. And'/'ade Ramos - Pe{;o 1;- que os males decorrem da fult.a

'jndustrias e comeJ'eaIS, em. Cl)SO cença pa,ra uma parte. AindtLagrJ- de um Banco Gco'tral, com a fucul·
·de sucef,SO, são mUlto Il!al� re-

ru, quando discursava, o Senador dhde de redesconto. P,erguntar-sü·(l .

,muner-adores para -os capItaIs, �n- Maynal'd Gomes r,efel'ill-S_e ao� l,na- poe que pode o Banco Ce�tra! yf�­

'ver.tidos 90 que as taxas �e ..::I-11es do ex�esso da produçao. S. T�x.a

! de.'�coutaT'? .

A raz[o é rmuto' Sl!t;'
'ros em vIgor; tal f.ato P?ssIblh.a lucando JusLamente no assunto pIes; em vI.J'tude mesmo do prpVt­
.'2, manutenção. dos niveIS eleva-,' ,economia, da, maior importânci:l de- h"g'io que desfruta,: e não pClg·t o

dos destas últJmas;,
.

clal'ou que, mnitas vez�s, OUVJnl0S I dinheiro; '-emiLe. Assim, o "Federal
2, - o pequeno v�lu�e . ?ai aIguns inflacIOmstas gntal'em: A; He.s.erva Banck" desconta a 1%. l'_

:renda, nacional e sua dIstnb.l�lÇ�O produção é o que resolve. : Inglatel'l'a. numa hora grave, f,omo
· não permitindo que a malOl'la Nada menos exato. Só adiant.a, \

a aLuaI, desconta a 2%. A prÓiJi'Ül
,da população possa f?rnec;er ,ca-l· qUa.ndo

organizada, dentr.()' das nt'- l<'ran'ca, numta das sun"s mai:>l"}�
_pitais reforçando, aSSIm, a of.er� cessida(].es.

.

crises' politicas ,e econômicas, re-

ta; .. O Sr. Cq_milo 41ércio - Jt.'.ntrei.an- . d-asconta a '2,5%.
3 ..::... a ausência, de r�gul�men- Lo e um dos maiores remédios con- . Porque o dinheiro é emitido, [\0-

: tações, a nã:o ser a leglslaçao d� I tra a inf1.ação. l'ém, dé'ntro de regras, havendo
<CDmbate à usura' (nos, Estados , O ·Sr. Andrade Ramos � Motlus atf\ multa>! e apuração de respoi1sa­
Unidos, por. exem)plo, a partir I in rebus. É bom remédio; mas se blhdade. Perdôe-mle a eminente Sei
,de 1933 a lei proibe aos �ane')s hou,ver super-_produçáp baixarão 0.5 nadOr 1) longo aparte. ,

-pagarem juros pelos depósI�oS, a preços. . , O SR. FRANCISCO GALLOTr . -

'Vista - medida que contr!bl1lU O S1'. Camilo Mél'cio - Julguei

I
Muito agradecido a V. Ex.a.

:acentuadamente para a. manuten- que Y. Ex.a estiv,esse contest:mdo Tendo p.roc�dido a um inquprito
ção de �axas_refl'uzidils) ; as palavras do ilustre Senador por na praça do Rio ,de Janeiro, sllbre

4 - o principal' motivo ,cas Sergipe. .'

.

as taxas usuais de juros e 4es(}on-
'taxas elevadas reside provavel- O Sr. Andrade Ramos - O nobre tos, são-nos oferecidos os alg.t-

.mente no' fato de quP, no passa- co]lega não terá ouvido bem o quI'! J
rismos 'abaixo:

do o valor externo e interno da Im�eda nacional reduzia-se, q.ua�il
--

continuamente. Nos. ultlmüs I'trinta e cinco anos' verificou-se
'apenas em qu�ro

anos. um �)eq�e-
no aumento poder aqUlsltlvo I: ' ,

-da nossa. moed' ,. de mopa que a.�
. I I ,[.

· ',axas -elevadas impl\cam nl.1lna l. Sem li:�ni�e.i Li'l'nitodos i Prazo"espécié' de pr(�rnio de 'seguros i1i-'
_

· suficiente, muitas vêz·es - contra l· I I
a ct.epreeiação da moeda empr('.!i- Bancos maiores I 3'" r

.

2 ,I
tada". Bancos m&:lio_s, ! 4 I 4,5 !
IContinuando seu magnifico l'S- Peqqs. Bancos ., 'i 4 I 6 l

:lido, assim se refere, quanto, ao I I I
tivel das taxas: �'---' __

"Em virtud.e dessas circuns1.ân-
· cias as taxas el,evadas tornaralTl- O S1'. Salgado Filho - Y. Ex.a
· se institucionais no - Brasil, ao refer,e-se ao comél'cio e á indúsl.eia.

passo que, na maior parte cto,!, Pergunto: e qtiàntó á Iav01.11'a
· 'outros país,es - à excéÇ.ão de .. 1- O Sr, Camilo 1I1énío - Pior ain-

guns práticamente atingidos peja da.

guerra - as taxas baixa)'am 1;en- O Sr. Salgado Filho QLH!l o

'siv,elmente nos últimos dei, lavrado!' que pode suportar ,JUfOS

'anos". ele 125% ao ano? Sr. Presiden!te, .em dezcmhl'o 1.lt-
Em s.oguida, estudan{lo -as taxas O ,sR. FRANCISCO GALLOn '.- (inw, em companlii.a de outr{)s emi-

te descontos dos Bancos Centrais Ou mais ainda, como V_. Ex:a vcr,). n,pntes colegas, fjz parLe de uma

segurando dados oficiais de 011- Com tal agravante, ameia mtere,,;- Comissão de Renadores, atendendo
l1bro último; oferece-nos nm qU1'- ,sante revela.ção nos é feiLa: a amáyel convite da. Federação ela"
1'0 com as respectivas Laxas íl'� "As taxas cobradas pelo Rmwo Indústrias de' São Paulo, com

.

[)

esconLos dos mesmos: do Brasil variam ,('m méd_ia �d'! Objetivo de conhecer, de perto em

· AI�ge.ntinla ,.',. 3,5% 6% a 9%, sofr,endo val'laçtJcs part.e, o grande parque induêlrial
BelglCa , ,..... 3,5% conforme a clientela, o prazo e o paulista. São Paulo ! Eterno dlr..a-
'Canadá i ,�(:� obj elivo da op.eração, tal com o fi mo a gerar -energia - cujo traba 1 lio

,

,Chile , ',' 1,;)'/" fazem os outros bancos. �as fecundo de seus valorosos filhos
]�spanha ' 1,O�1'0 agênCias do illtel'Íor� o- Banco d'l contínua a, ser' grane!e propnlsoI'

·

Estados Unidos,.... . . . . 1,5'% Brasil adapta-s.e,. ate certo l�on- de progresso, debate-se, como ov-
·

'F,rança .. .. 2,25"10 lo, ás Laxas loeaIs comuns; .1",tn tras Estado, numa lula titànicu
Holanda 2,5% quer dizer, que as taxas .no m!.", contra a atual política econr.l1l.il\a

I'India ,.,.,..... a,o'/c rior. são, geralme:1te, m.a,.�s e,l,�va� de restrições" de

c.ortes,
de ju. 1'OS al-

Inglaterra 2,0% ·das do que no .R�o e nos ?';;tl'OS tos, de prazos curtos e de outros
H�í1ia ,..... 5,5% centros camércIals do paI�. ,muita-s exigência:> nefastas :lO Ín-
Perú '

"....... 5,0% Com tal agravallte,. Sr. PresIdtJl1l.e clisp,ensável r!,esenvolvimen�(J de
Suécia ,.,...... 2,5-�do as cobranças de maIores taxas no ll1u]tiplas atividades '!
Suíça .,., ,.... 1,5'7'0 interior, maior influência � sen· Precisamos; ,sr. Pl'es\idente coor-
U .. R. S. S. . ,...

.

4,0% sÍV;el - é exercida s.ôbre o 01!�!{l denal' as idéias e ações, nest�. !wl'a
E comenta: I da produção em cUJa coml1oslç"w di! fcil da vida nacional quando in-
"Em nosso país, a taxa oe 1'1;- os jm'Çls sãn um dos elemenlos m�s divídnos inesc1'upuloso�, ambiei.o­

,desconto da Gal'teira -especializa- importantes. E li; ,pr�duçao Ual) SOSI malvados indignos mesmo Jo
·-da dn Banco do Brasil, 'que,

1'p[\e-,
S-3 faz no Ri.o de JaneIro nem nus glorioso nome de brasileiros, f.CH­

ie, até corto ponto, um índice g'l'alld�s capita�s. . .

. _
tam, ,enganando o povo, fa:lel' lllc,

,do, mercado ,l110ne�ário, vem se ASSl1'!1, 'a refenda _pubhcaçao flhe- dr�r doutrinas de outras tenus
· mantendo, ha várIOS anos, na gfl a cmcO conclusoe.s que, �onhe- onde o povo é um desgraçadl) es­
cas.a dos 6% ao ano. A sua éle- cidas, podem ,e devem serVIr dI.' cravo nas mãos de um grupo ne­

ya.ção para 3% ,em fins de 11H5 base aos nossos responSáveis pela fando 1
· com a finalidade de sustar a i.n� situação econômico-financeira. Mas, ,infeJizmen�e, desgraçada-

·1'lação monotária·e creditícia, nã,) lEi-las:. mente, a' orientação que seguin10s
alcançou 'os'seus obJetivos: uml' "J) - As t�xa� de juros han- dá ma!'ge�.a que o ÍJOVO lhes 'd8,
e.s,�udo ç!o custo do dinheiro no. cár!os no Bl'aSIl sao 3 ou � veíles algum credIto, dadas as dificnltl':l-

ErasII levou-nos às seguintes de- mms ,elevarlas do que .as VlgO!'M�- de;; que, dia a dia, se tornam malo-
dnoões: I

Les na grande malona dos pal- res ,e, m�is aflitivas, empobreeendo
'O' '"t I I' t b

,. l .ses. o l)roprlO�'povo 1
. oe!'

S (� a Je eC:!TI.en os ancarlOs' 2) - A taxa de redesconto do
.

O Sr. SrJ1gado F'ilho _"y' Ex a rJá.P �m ..
se!' .,..(llVldlrJ�S, .

quanto::í Banco do Brasil figUl'a entre as licença para um apa'rte ?
' -".

��a .sü�lavao ecouomlCa, em :3 mais e1evad(\s do� bancos CGn.. O SR. FRANC;ISCO GALLOTItegorIas.
.

traIs ou estabeleCImentos ciiml- Com JX)uito praz,er.1 - Os Bancos MaiOres, em la"es do mundo inteiro O "r Salgado F'lI D 1nUmpI'Q ilProxima�o, dr. 30, l]lle '3) � No Brasil, �s taxas de acôrdo 'com Y. Ex � t? �-é e,� �no
'>operam com taxas mtel'lores nó; "

:l t ' , ,
.

_

•. s.a p1"CIS.l-
,.

I I (o/l
. J1l10S e (eseon os pm:a .cmpr és- mente a razao por que os e"Il'Il''''i-

,�1,atmgo/l ega 10�2 o), varr�nrto t�mos comeEciais a prazo. Cl!l'to d:Jres. dessas idéias Pl'ocura{n
,

;a
n')re 00 � o� .

_ �.
sao qu�se tao elevada" ,e, ás ve- sl{uaçâo de prccari�dade eco�tIl11i-

,

,-' -. s �n,co" de TIpO .vI;" zes, maIS ele\'adas mesmo, do que ca elos países, a base de todos osd!(l, cUjas taxas ele descontos Vü- as VIgorantes no mercado de C3.- ar'gumentos de sua prop ry rJ 'I.
1''1a,;11 ,e11otre])10% � 12%.

.
pital para us empréstimos a Ion- nnneira de combatê-los éa������i�r,,- s equeno�· Bancos (In- go prazo o mal qt'e acabrunha ,."

.rIu' 've Oas'ls Banc" " a ). t.)'.
'. r Ü' paIS no

·

.

,�,;.:
'

• .g'
,tI I .� '1 que I - A dlfe_rp,nça enLr,e as ta- setor econ6mico, o qual não Jlfll'}av, �,lmt' a, taxa JegaI, cob�v..nc,o) no X:1,' para r!eposltos e empl'(;sti- s,e1' vencido exclusivament,o fl',la �-eu. :"'1,0 .. as veze�. sob vanos lJi'f.;' mos é, d·e 4% a 5%. l violência. "

1

...
)

I Para depósitos
, l
iPara empréstlm(is
I

,_ j.__
.

__ :......c.::.... __

.Ii (descontos úlL;j'{'
fi:1·((J. efeilos come/-

r 'ciai,�) '.

CategO'l'ia i
_..__� �, _

5,5
7
8

8 � 10
10 .:....: 12
'12 + 1:/2!9'0

comissão.

5) - O nível das taxas de jn-
1'os é caracterizado por \lura

grande f;stabilidade; indevende
das inflações da conJuntura. .

O preço do dinheiro no Brasil
é, portanto, pouco elúsLÍeo".

.

de

O SR. FRANCTSCO GALLOTTI _I
.com efejto, Sr· Presidente, t��

. .
. muita razao o Ilustre nanquerr

Perfeitamente. ,-- '.'. Pi t quando afirma ser
É vel'?ade que esta, massa que S.l> I

Manu
. l�. �!: povo amerjcano;

tem deixado enganar tem contví- um
E
PU\ o

�

e IZp�trl'a _ oue Deus
11. '(j "" " . t J' tn nossa «( .> • ,

) II o pai a ,I C1 rse porquan o c a .

d do" (IUe preCIsarem fie
..

b d"
.

d' se apia e. '" '

propr ia, cm .o ,e iencia a _sPus ,8- '.,. \ j't em semelhantes C01;f1:-
salmados orientauorr-s, nau tem c:_ t (1 o

correspondido au j rnha lho ortlcl :'o'� cc]ç�';.. � pI'eCJ'<'amo� ir tão 10n-
di' ducã !, n<lO, "',.,

e
.

a ma OI pro uça?.

I
. E lados Unido;;... se bem

E certo que a rmscrra e a 1)1))-.]'('- g�., 'o: �S
nós _ na Argenl ina -

za nada' constróe[Jl: Ao ccntrú 1'10, t'; UtXJ m� �e J't;ros não nltr-apassa.m
dopr imem e humilham. 1:1·, axas

,

C 'S S f d Filt ". '. (k 4% ao nno l
J 1'. (I (Jt1 .o J' I LO -- :.\llJglif'Jil i 'ParacloxQ lmcnte em nosso país

pode trabalhar com fomo.
é . , :a' ·Carlei{.a de Rodesonnl.os

O SR FRANOl SCO G �LLOT-I'l a PI opr: ,
.

.'
,

• • J. ,x'.
"

'. nnr , i-eti r-ando, comp111SÓrlame,:te,
_, MUlto ,se .ouve, a e,:�la mSLdl1J v, do- depósitos dos bancos, sensível
e muito �e rala, e mUHO se escre- pela uual J)iL!) naga juros,ve e mu il.o se d 1 L "1 . sorna, ") c

.

,
'

,.. !
e Ja e: sool'e a In- vém opl:'tal' à tax:;t de Il'?ío .-- e epo-·

!laça0, .

..' iI11]" e1"'\"II'loeH houv,t' ;cm que a ',-. " H,,' "

Será ciue com �3 medidas· �(I�)tfi.- para 8% concorrendo, assim para
das - cujos mpr!wamentos VJOlPI1- a ,elevaçf\o das taxas.. .,

tos tanto so tem receitado -

POd.r'l'-j.
No seLar aD'l'Ícola e mdu:stl'lal '.\

�e�3 debel:n o sm·t.o inflQcionida c(,brarla a tax"'a de 9% e mais 1/2%
que nos leg:aram') Parece-nos qlle di) com.issiio. ACl'escentando-s:1 011-

não. , {.ras despesas -- selos e l'egIsLl'oS
Por quP, entiío, al'!'iscal'-no� a 1_ a taxa atingirá, mesm�, qu:��'"

fica!' a .me�·('ê dos. al'gentál'io�, �nl: I a 12%, tornando a produça.o" é:l(�l:n
cos maiS du'ct amente mtel'es!;,a(J()�? de caI'a. uma aventura. Ate ago!. a,
N,�n1 outra poderia seI' ii alitllde infelizmenle todos os esforços pa­
dt'fs,es interessados, iJuis, que hris ra o barate�mento da vida tem

-

,::i-

medidas redundQl'i'í 0, inrxorüvcl- dn infrutíferos... .

nwnte, na v,alol'izaçf1o do 8en di- Já no gov!}T'no do e:ninentp �l'.
llbciro, j{t ele há muiLo re,til'acl.) da I Getúlio Vargas fôra crIado um ,!!­
clrcula�'�o ,e gl.W l'dado

, e.
'l1l a�'.c�s I g50 esp�cializaclo - a Coordella9a�

apl:nas a espreIta do dIa do LI i1ll- EcontllnlCa -- e o custo da VFL.
vio para, então, adquil'il'em o I,ra- continuou em ascenção. Depoib,
�)alho humano LJor 1)['eçO ainda I três outros ilustres e probos mili­
n:wjs vil. .

. tar,es foram já designados para
Sr. Pr'f's,idente, estou -em pen�:ll' I tal s.etor. E a situação perdura ...

que à ,elevação da taxa de juros e os resultados benéficos. não apa­
drve caber grande responsabilida, recem.,. Tudo cada vez mais caro!
da pela crise endêmica que nos as- i Por que? Que há?

.

sola e que nos tem assolado de. lon-l' É que .srs. S,enador,es, no meu

gos anos. , , pensar, o único meio capaz de pro-
Mais s,e robustece tal convie ..�ãn! duzir os efeitos desejaDos, é, a!,)IYl

quando, fIO obs,ervar o cennrio eJ'l' do incent.ivo da pl'odupão e da ffl­
que se debatem aquêles que. po: a;! ciJitação do transporte, ?eixar agir
.andam à cata de alguma.s Il1lgaIll'1.3, i a velha e certíssIma leI da Dfena
reOO1'l'em, após baldada procura !)OS : e da procura! FaeiIital\ de qual­
palácios do d,inheiro, a-D estabeleci- ,quer modo,· 'os meios doe transpor­
mento bancario de menores ,:r:;1 n- tes _ auxiliar os que labutam de­
dezé\s, unde sujeitando-se a tudo, nodamente na indústria e no CC­

r.onseguem alguma coisa, a ,imo,; mércio n; lá\'oura e na pecuária
nunca infer,ioQ�'es a 12% a.o. apo !, com jl�rOS baixos' e 'pyazos raz.oa-
A pa,r de toda essa SUJeI((fW ha, veis :.._ conter o ,aumento rIe rm·

ainda, O lado moral! O aspecto hu- postos (Eretos ou indir,eLos .

milhaçã,o com qual se defront:o. o OS;'. 11ndrade Ramos -

.
.l\'e,>t(;'

,

n'8ces"Jlado diante dos ."Senhul'{'s pouto, V. Exa• tem inteira razão .

elo Dinheil'o"! . O SR:' FRANCISCO GAJ.iLO'f1't
I Conhecenios.-- � ln,ui.tos - nsos

_ M:nHÇl grato a.Y .. Exa., ,.'
.

(te ho,n.r�(h.IS JUQcIQ,l1ên'lOS - ,E!ur- Então sim, estaremos ma,rch)in,­
pt'e�ndIQos 1,)0l' gnlye ocon:êncul �- do pelo (',aminho certo ql\e 'nos C011-
llllClam nma \'el'darlÜ'�'l'a 'Vl?��:i'tlC1S, dnz.il'á ao' progresso 'a abastança ·e

.

uma lt!i1ga, ?.nblda ao Cal varH{, pll- I à fpl icidade do nO�."o ;1Jov.{);' e,. as·
ra a :l(lte�çno doe a}gllm,ls cellt.en,as I sim !:u'asl31'emOS de vez as l'naS$l»
de

. cl'uz.eU'{ls!. �(·,<,hll.mana, alros, t hal;alh.ador'as, ,e proputora.s. do Pf':
malvada, � a! I,[cIcle rlaq�eJei1 que II1'igo de se. deixarem engànar pO�.' '.

ten�o, o VII metal, ex.ploram '1. ne- êsses falsos j)!'()fef:as que me ))p,. '

ce��ncta9-e I�e s:� semel'llant.e de ma- I nefíci() :próprio. il!l"patríblieàmen-ue·lra t,:10 l,�foz.. : '. .

' l t'.l, as t.cnlam sedmilr.
.

,r' .

Amoa, 11�1() !la rnnlto, uni ;ln�'1 O RR. PRESIDENTE (Fazendo.
t.r� lJa.nqueJl:o. de.s,ta l)r�ça,' o. ell-! SOW' os tí'mpanos), _ Atenção! Pf<­
g'?Il?elr� i\hU'lll M:Jl'�pbnl<. I\il" ,1, CI} p,eJ'missãCi ao nobre S.enadm'
vIaJoll�1 .granüe '[laça,o <

amIga, E.s- para obser'Val'-lh<>. que está Bsgotll-
tados LJnl(I�� ria MOPI'1.�a du �ill'- da a tJora 'rio ei_pedie.l;lte. .'

le, o.n�l(' fnl, ,Just:;nnen(e, obs?r.var , O Sl:l. IVO D'AQUJNO (Pt:la M'-·
e s��ntJ.�' ><�)fno 8P, ya��arn a.s .:lOISa" dem) � Sr. Presidente. peço ::r. Y.

,nE'�se g! ande paIs.
.

'. .

,
Ex.1), consuHe a, Casa ,sôpl'e se ,COll�.

Rr [orndn�lo. falO1 t a Jo.rn:us rir 'd" �(1m ,u. prórfogaçao da hora

nGss�, caP.ItaJ: ' .

,'. '. '. ��I e�p�die1l1e, P01' qüiú,ze minÍJlos,
Ee,:�/lIgLln� �DplCO., mtere",silJlles. a fim de que Ü' ilüstre Senador

N� A.!llerlCa do ,N?rlp as cl;a: FnincisGo' (,}allotti� pOSí'a conclu�:
\tu�a� s�o maIs. teJnzes. .. !' U1 a exposição que vem fa:l,8,ndo,
ob,,:rval lá. o s�tema b-:;lilenno O SR. PRES[DENTE _ P plená­
-e trv,e a Ral�sfHçrto de const�taI: rio acaba de onvii' o "reirnerirnenf,()
que � ,que \e,��, ,�endo adota'lI) e f0rmulado pelo nobr,e Senador Ivo
o ma.Is c!emo,cl ab,?o que se ro,(�c D'AqLl ino, no sentido. de sei prol'�
H:n-agll!ar. A� !ac�hdacles, b.21I1;.::\- Togada por qlJÍnze IDlJ;lUtos a h,or�,
nas sao,admI[':lVe1S t O ere�lto ,a 'do ,t:xpe:dientê. '.

���go PI az.o, o ·�mpa.ro às md,�ls- Os Senhor,es que aprovam o re�

.',nas, o. fmOnCIall1f)llto COI!!. JU' ql.1erimento. queiram' .permanecerlOS de 3. 1/2% para as Il1lCt;'!t 1"
.

t los (Pausa)"as parf.Jc_ula['e,s �onstitlleDl li sC�:t�_ àprovado: ,

'

p::eocyr�açlao _1)lceClpl:a das _cÁ'g�- I Continua com 8. palavra o Sr.
l1J,l;açoe� UeSllndda? a: (llf1]s<lo Cf) Senado!' Francisco- GaHotti.
c; ed!!!.). .. Os eapIta,�s que Pf\l'::l O SR. FRANCTSCO GALLO'lTI
la �n,!l$'ram ? faz·cm em (}aratr.tI'. Sr .. Presidente agradeço ao emi­
defl11,rt!\'o" �l�an(lo-se. l:�, !é.ij':1·I.nen. te Senador' Ivo D'Aq�ina e aos.'O credIto. aJl e feJto. a plazo 1bn- demais colegas a -atenpao que m('
,g(�, condlçao e,sta Imposta' i�e]0 dispensaram, prorrogando a hora
c�lel}te. : .. Tôda ,e qualquer lll', do expedi,ente a fim de que eu pos� .ClatIva e ))['ontamente ampa"'�'i� .'.' .

.

.

"

" ,<., 'sa conclUIr meu dIscurso.·
c�m e!lt,LI:l�Rm� (!1l,e nos

.outro.s! 'Continuo', Sr. Presidente.' Ousb"
lJdO conhecern?s. .rIve OpoJ�tl_1m- afirmar: os homens de nossa in ..

��d.e de aS�I�tIr à l'e�lIzacao tl,� dústriá siio verdadeiros, gigantes,
"ar,Io� ne,g�Cl�s. q� empréstImos como aqüeles bravos nordestinos

�a.I tlC�lar es SdO tert?s ,a tax:! d� de Euclides da Cunha --; homens
1/2,(' ao ano, p,e�o_Plazo ,k 12

qlle luta!'am contra a riatUl'eza _.

mesles: Para aqlllsIçao da casa por;qllc o� nos.Os industriais r.om
própf]a empr st, -

,

,o _�. ,

.' _'.
e, .a �e a essa E1e�-

poucas exceçoes, lutam contra a
ma tax.a, ,tabela Pr.mce, pelo pra- U8UI'a êste terrível mal que qualzo de 30 anos ...

" , ,
.

..

•

'

E eom ",' t'.
"

, cancro, tanto amqmla.
.

.
.

o 'CrJ( ICO, nM I a-nos o E nesta ,amarga hora da nOss��
segUInte caso: 'd' Ó· d t "f

"Eram t
.

. Vl a econ nlJca, . qua:n o 1'anS1"a
: . '.' I 1'e8, .1'a�)?IZes, que h- pelo Congresso uma reforma ban­nham .SlOO cozr.nheIl'OS do Esta- cária deVlemos de vêz por tOd'l�do MnlO do grande Gene I Eise ,,'

, c_,

�',
' ," ..

1'a -

libel'tarmo-nos dêsse mal!
nho\\.er. _

DesmohIlIzados, ,sua_� Diante ele segllro dilema nus

habJl.üacoes_ eram �s de 00zmh�I- encontramos: ou' o govêrno s� dis-
ros. Imposslvel serra voltarem a� .

_.

t d 'l"
.

.11ao aI1I'1'ga� at' "da'dO'
,

poe a CrIar uma co a e S.flCrl lCJO
.., � L � IVI es. con en- d

'. >,', ,. ,

lhes, porém,' uma idéia: Montar qu� l�a ,a maIS ser. la SeJ:�lü :1l:,1
um resi aurante com () nome do em1!�estlrno a? }JroprIO, PO\ o, P:ll"l
"Quartel General". Imediata, fa�lhLar su.a ll1dcp,enqe!1c1fl pconll­

mente um b3nco financiou m.ICa; ;Suprmdo de utIlId.ades ne­

empi'eendimenLb. Resultado: � ces,sanas o me1'cadu nacIOnal,., ou
resLaurante foi inaugurado pe1� v�lBmos .os apertos da. balança cam­

próprio General que ,'m' ,... hJal tr,agarem todas as nossas re�
, . .

,aS_I , nao servas'80 prestlg1ou, como homanageoll C'
.

. "
"

seus antigos com:-;ndados O 'V"
Ulodemos, pOIS, de !Ibel tar o uo�-

gócio prOS1)el'OU e 1'- t:'" f' ,: _

so povo da usura tremenda, que ii

, •
•.

<l es ao en todos avassá-Ia!�es os seus ldeallza.doI'cs O'rn�'8S D I I
.

á r
mclisclltivelrb8nte, no c�aceJt,� emas .. he uma. nOov'a <BI urea.

do crédito". (O�clM� na a6 P�9.

"

r

I
)
) I

)
.)
J
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Depois de amanhã
,

quadros de
, _. ii"""" r=

no campo da FCD, çem entrada franca ao público, pelejarão
profissionais do Avaí e do Paula RaltlOS, comemorando

a passagem do «Dia do Trabalhe»,.

os

............. ..... ... " ........

!&!&li

�. . ._-�--_._- _..
-_._-

- .. _-'_

-',':::_--'------�- � ---(- ,

I
I

-I
I
1 ,HeU�ljl'-Se-ãO dentro ,en: poucos I

para a vinda �e ,mn técnico dr re-

I
dias, s:gundo cS,t:mo:-: 1I110r,ma...dos, I mo a

e,sta
óapif.al 'e trat,

ar'

da,
cola-

n convite do capítão Ru I S. ue ;O-;Oll- I
J I ri

_

, - ,I horacão (lue os C L1 ){'� ,,,evrmo,
za, Inspetor geral de educação f1- I

"-
,

I "

1", d lub ',I jnestar ao curso de monitor dr re-
I srca os c u-etores os c es mm- I .

DepO is d � b t
.

t'
"

B A" I Licos l?cais c _outros InLer-essado3,! mo, a s�r criado sob _a di.l;e�fi(\ da
e re ...um, an° e.§ yl orlas em (le!lOS Ires, I os .quats deverão assentar as bases ' Inspetor-ia ele Educação f LSlC3.

a equipe df� ·_Co�·intins Paulista jogará nesta Capital]
,

O presl�el�te da �ederaçao A�Ie- Para, �,Iue, '; .nosso ..público te�ha cancha elo Lira será pequena para Z I I -. ,d QI d ..
ft D

tica C�ta�lllense telegr::fo� ao Jn-: uma paI,tda mera da força do Corin- comportar a assistência que lá com- iiDO I. 11euili liemalS I
terrnediarlo das negociaçoes para ,i tiaus Paulista, bastará afirmar que a parecerá como aconteceu com a' 16 � . , ,§ .' �'"' SI

.a vi�da da equipe dos call1pe�es : sua equipe de basquetebol em fins temporada anterior. I Hetornou hri dias para Joinville bõas propostas, mas o craque (ht

paulistas de basquetebol, da segum- de março fêz uma brilhante tempo- \ o magnrr 'jilaycr " Zabot, que seleção .catarinense não as acci-

forma: i rada na Argentina tendo vencido � A postos, público de nossa terra.Í por várí�,> anos defendeu as cores 1 tau, 'aleg-ando qu� não se satisf'a-

Orlando Scarpelli S. Paulo I
a mais poderosa equipe, de Buenos Vamos apoiar essa sensacional ini-

I
do Amér-ica, daquela cidade, z ià com as quantias propostas e,

- embarque delegação basquete- Aires. Portanto, de Buenos para S, ciativa para o progresso desportivo se-gundo nos declaram aH,as pal'.f>-e Zabot esteve em nossa capital,bol corintians dia seis avião varig Paulo e depois para Flortanópolis. do Santa Catarina I
,

dros dos dois clubes lOCaIS, pedru
" ',,' Dor uns dias, tendo mesmo defen- .

d t I'onde estamos reservando passa" i Os catarinenses terão oportuni- Recebamos os Paulistas com o ca-
"

,_ .,
um preço demasia amen e a LO. '

C
' ! dído o pavilhão do F'igueir-ense no, '. ' -

fgens. Abraços, Osmar unha.
I dade de aplaudir uma equipe de rinho e a amizade de que são

me-j'
',' ,

Como as suas exigencras nRO to-

I
,,' Jogo efetuado domingo úlürno ."

tor J' •
' •

pe o que se ve, no UIa sers de, grande e sensacional cartaz, invicta receberes, fazendo desta temporada.. ram aceitas, Zabot re OI nau a orn-

TI,
•

do der t 19u dí I' t iue ferá .' . .

I
freme ao Aval. 'II d' eiais vm uro, en 1'0 a ns IaS, no campeonato pau is a e que era um elo de cordialidade entre cata- VI e, ou e, parece-nos, permane-

portanto, o publico de Santa Cata- jogadas téc�icas notáveis, Será uma rínenses .e bandeirantes! Ftgueirense e Avaf fizeram cerá no campeão estadual.
rina vai conhecer a equipe campeã recdiçátl dos jogos sensacionais

'

do
.de São Paulo e que possue em seu Botafogo e de que o público floria-
seio nada menos que dois grandes napolitano estava sentindo sauda­
jogadores requisitados para os trei- des.
nos preparatórios para os jogos Santa Catarina precisa de ernpre­
Olímpicos de Londres. E êsses dois, cndírnentos dessa natureza para po­
grandes hasqueteballers virão po- der progredir tecnicamente. .

demos afirmar, com grande equipe Essa temporada será, sem, dúvi-
dos alvi-negros. da, sensacional e sabemos que a

Um técnico para o remo

,

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

faitaria. Silva",
5° jogo - As 14 horas - Floria-

nópolis x União Taça "Rádio

Limõo... foi escolhidos para. local
da inler,essanic festa pebolística,

O sr. Carlos Xa"ier, esforçado
SP'C1;ptário geral LIa Simpático "Es­

'freIa r:!o Oriqnte F. C.", te,"c a

g'enLileza de nos enviar um alen­

cioso. ofício, convidando-nos a as­

sistir os jog'os.

�
-

"

No j)I'óximo st'lbado, 10 de Maio,
completará' o EstT'eJa do Oriente F,
C, o srll' pl'irnriro ano de existên­

,cia, Para comemoraI' o aeollbeci­

mpnto, os rlirdores ria valoroo:'3, u­

grt'miação resolveram l'ealizar, na­

quele dia, um grandioso f,estiv(tl ,.
bolístirp, éonstanLe de rlivel'saíS 11e­
Jejas, entr,p clubes da várzea.

O programa com que o 1':81.1'('11

fio Oriente feslejarâ seu 1° anivrr­
sário está assim ol'ganizado:

1° jogo - As 9 horas, - Am(lrica

x Fluminense (Juvenis) - Taça
"Inajá Gomide··,

,

2° ,jog-o � As 9,40 hora� - Ba,r­

riga Verde - Independentt' - Ta­

ça "Mal'inheiro João Emílio",

3° jogo - As 10,20 horas - Ban­

deirantes x José Mendes - Taça

Verzola p,ara substituir ·in�ja ? .'
Com a saída do formidovel mé- há muito fora do cartaz e, neceSSl- J rem rumores de, que Verzola estã,

dia Minela, que já pertence defini' ta de muito treino para voltar a I pronto para ingressar no Avaí que

tivamente ao Figueirense, a di- "ser o' que era. Por outro lado:, cor- i também deseja o "seu :�oncuI'so.
reção técnica rio Paula Ramos está

'

-,-�--" ,_._----.,

deparando com um sério proble- O Ceritiba vai re 'll�l.fir uma tem-
ma: a formação 'da, linha interme-

di;�:��Ia deixou mesmo '���lt1à là- por�da em Po'rio Al(�gre
CIma difícil de preencher: Notícias chegada de 'Curitiba di- tituem os melhores .do qn:adco pa-

",,.
.

'O Campeão citadino está, cí. pro- zcm que o conjllllto bi-campeão do ranaense,
",

,

ema de um mécli.o di ['cito á. aILu- � .Coritiba t'ealizar� �l'e,Vemellte uma! É hem �)l'oyável, ,que, d.e ,[·egl'�s.:_
ra do craque, afIm de contInuar temporada 'pebollstwa em Porto A· 100' ,da teIma dos,.! p.ampas, o Co­

forLalpcendo a linha, Ao que nossa legre, apl'rsentando-:�e com, to'elos I ritiba 're'áliz,e' um'a 011' duas exibi­

reportagem poude apurm', os pau- os

",:eus, elem.ento� titu�ar.és" iI�:lu- I, çõe� em, nossa, Capital, onde há.
lalnos pretendem conteatar Ver- sive Pedato, TolUco, Nlvaldo, San- mUlto ahmenIJa .(J desejO de yisiUt-

zola, q\1'C defe,ndeu as harldeira do ford, Adão, BabY � Me�lin que' cons- i Ta,
'

,

Caravana do Ar, e que tem estado

O FIGUEIRENSE DERROTOU O
IPTltANGA EM SÃO JOS1t

, � >' I',

(lueIa lo;alíd,ade.' A,!luta teve' no:(
bom Lranscilr:;;;o;,e terminou Javocá-

" I
I r •• ....,..:.,

Festiva� CJlmemorativo do 1- 3niversar,io
do \ «E�trela do Orleutp.»

'

Conclusão á_,) contrário, ser um e.J.emenLo ()I'O;'"
nho a honra de comunicar a v. i. mar Doehler; 2° Tesoureiro plllsol' da nossa produção, É ue-

I A criação do Banco Central cnns- { ,

f t B Cque, em 30 de dezembro p. p" foi Euclydes Moreira Gonça ves.
·t

. ,

I' 'd I m m
ceSg;,l'lO que o ,u u1'o anco en-

1
'

C Ih D l'b 'd/I Departamento Esportivo
ti U1�'a, s,em ç UVl a, a gu

.

a, u. a
traI possa ,exercer, com tôcla n am-

e elto o onse ó· e I .eratIvo tlS- medIda de alto alc�nc�,. pOIS 'aSSlln ! plitude, sua função primordial de
te Clube, o <Iual, ficou assim cons- Diretor Geral - Domingos Lino teremo()� um ór:gao llldepoendenl1� 'Ür!enLal� o cré,dito, propiciando li.
tituido: da Costa Sob,; Secretário do Es- qu�, nao c0!1conendo co_rn os (r

economIa naCIOnal em Lodo,; os

Libio-..rf'orrens, OUo Fiedler, Paulí- porte - Paschoal Guedes RodrÍ- m,als, po�er�" com s'!3r�n�IdadB, �l: seus s,etores, condições ad.eqnadasGuarujá".
gues; Preparador Técnico _ Ar- ta_r novas taxas, de. JUl o, e no\ o� às reais necessidades do 'país, co-

6° jogo - As 14,4.0 horas no Leite, Abraão Nóbrega, Fran- p: a,�os menos �",rJ.xlantes, ;. Iocando-a no mesmo nível avant;a-
Guarani x Esperantrl1 _ Taça "Cine cisco XavIer Moreira, Mário Sehü- lhur Paulo Lange. ,� .nh?r Andl de Ramos - L

do' de progl'esso e eficiência, CoIIIo:

tzler, José G011çalves, Jorge do Departamento Social �l,atlCal �,dc:,esa. ,d� moeda e. do se dá nos países que ,já ating'iram
Ámaral Faria, Nans Ottomar Kups- Direto.r Geral - Frederico G. "eu podel a8Uls�tIvo, contr,l �,o nosso índic-e de civilizapão"
C'-11, ArthllI' Palllo Lange, PalI'l,o Cle-- Schwarz; Secretário Geral - Hans P,t:1:da dr� su�,sa:lcdw :-que -nos e�tc\ I A única salvaç;io para vencel'-

Cd. rean,jo ,d pr o �lça,o a pl'eços - mos consiste em 'aparelhar o...
mentino Lopes, José Rodrigues da Ottomar Kupsch. b�lXOS, E nos eontmuamos P3.g��=j meios de pI'o-dução e garanlir os
Cunha, José M. Campos, Arno i Departamento de Propaganda do o gue precIsamos a preços .L ,transpor(.es a par do suprimento
Kumlehl1, Oswaldo Marcelino da Diretor Geral - José Gonçalves; tos, Am,da. agora, set,enta ,por _cen- do crrdito, em condições justas, pa-

Secretário - Hilton Faria.
to, das, dlvl�as foran� envIad,a1,s ll�- 1':\ podeI'mos, pelas nos<sas própl'�as:S.ilva, Nelson Barbosa, Olavo Ama- ra ?, exLeno.r, par a comp:a r,e for-ças, abastecer os mercarios lU-

ro da Silveira, Sebastião Estelito de Patrimônio l!1atel'las prunas.
_

Essas ?lYldas, ternos,
Braga, Luiz Harmack, Hans Meyer" Diretor Geral _ Geraldo Klein; f�,r,am pagas a l"�',zao do ?Ol��' a 1 Em matéria econômica". 80-

Álvacyr Rosa, Walter Meyer, Oscar: Se,cretário - Francisco Xavier Mo- 9,�. 18,70 ,e, da lIbra a, CI,$ I 1',00, mos aiuda um povo quase colonial.,eJu V. �xcla, o .que I epr es�nLl�n onô'e -o prêco do cJ,inheíro é o :naisParucker Eu"ênio Cubas de Lima relra,. essas rn!ltel'laS prImas, Elas �ao sao caro do ulundo! .

"Rl14Wl1S La.nge".
e EucIyd�s M�reira Gonçalves. I Prevaleço-me da oportunidade, �ara, Imm nem paea V. ExCl�, :}�n-, E, não obslante, já emos um.Fu'Í instituida a taça "Associa- Comunico ainda que em data de para apresentar a v, s. a seguran- c u.ml-la�, mas para a. nossa 111dus- ,grande parqll,e indl1slri&1 btasil,ci-

ção Atlética Barriga Verde" para 12 do corrente, por un�Ilimidade de ça d,o nos�o alto aprêço e distinta tn,a.', que devo comPr.�ender a ne-: 1'0
.

onde �vuna São Panlr)! o que\

f' �;er entregue ao clube que maior consIderaçao ce"s!�a?e da melhoua, do pode, "eqmvale dIz,ec - com orgulho _

votos, foram eleitos os srs. Nelson '

. . ,aquls!Llvo da nossa meda, i ser, realmente, o nosso LrabalhH-1-, número de ingressos vender. R' J b' t R I S h 'dI'
"

Alvacyr Rosa, SecretarIo Geral.
\ ,ISC 1 le er e au c ml ln, res-

. .. O SR, FRANCISCO GALLO'TTT dor, cons-Lrutor dês.se' parqlle, umCada partida terá a duração de pectivamente, Presidente e Vice- JOGO DESPORTIVOS OPERÁRIOS _ Discuntindo-se no momento, a gigante, um herói do esfôrço dG

( i30 minutos, sendo 15 para a mu- Presidente do Conselho Adminis-I NO PACAEYfBú r,eforma bancária: nada' mais opor- trabalho_, da abnegação <C .do amor

dança de lados, Em caso de em- trativo. tuna do que a fixação, através fle- ao B�asll!
'ot t'd '

d
' " !

S- P 1 28 (A N) E h de uma política econômica que E e por êsse amor ao Bra:itl -
I J)" e, [I par I a sera eCldld:a pelo De acôrdo com ·os estatutos em I ao -nu o, ""1.., - m co- ,"

1
' ,

I f'"
'

d' nosso, e >Só nosso quo com s�,

·'·t d
.

'"
". A

'

,i -" .

d '1' 1 'lJ' " veD la cor1'1g11' as c � I()Ie�lllaS G .
•
-

" o
SlS ema e penalldades maXlmas, vlgencla, a 14 deste, o sr, Preslden- me�noraçao ao DIa o ra,)[\ ,o , nosso atual sistema oe credIto, olhos ,em Deus, peço aos Ilustres
Não serão permitidas as substitui- te eleito, apresentou a constitui- serão realizados nesta capital, no Como base de uma racional po- Colegas, conhecedores como HH'$­

çõc>s de jogadores durante o de, ção dos diricrentes e auxiliares

pa-I
Estádio do- Pacaembú jogos eles- lít:ca econômico-t'in:ln0eira, tal Ires do palpItante assuntú qllt�

" "I d '
.

. " -

'"
" ., ,.' �' t'

-
" instituição n1l.o se dev·erá lirnita!: olhemos" que lutemos pejo nOSSh

,e�.! o ar ,a;� parildas, Os J1l1.z.rs ra sua gestao que e a segumte: por_tlv�s ,o�erallos. " S c�mpe lÇO�;o a um simples mecanismo fiscaliz[1- RI'asi! e pelo nosso povo! (Jlf.1J.ilo
S01'ao escolllldos de comum acôl'do, Conselho Fiscal trl'üo mlClO pela manlw, até In'I�, dor, ou melhor coarctoI' das lcgíli- �em,: Inu:zto bem, Palmas. O (Ji'{!.dol"

O excelente gramado do Saco dos j Afonso Heck, Alex Srhl"oeder, meiras boras tatde, mns atividades bancárias. D(),Hl'á, 1 e C1l1np7'1m.elltado).

"Ivo Reis Montenegw".
4° jogo - Às 11 horas _:_ Cruz

e Souza x Oaramurú - Taça "AI-

zado senhor:
De 'ordem do Sr. Presidente, te-

,João A. de Oliveira, Frederico G,
Schwarz e Ewaldo Brietzig.

Conselho Administrativo
Presidente - Nelson Rischbieler;

Vice-presidente - Raul Schmidlin;
2° Vice-Presidente - 'Hans Meyer;
Secretário Geral - Alvacyr Rosa;
Tesoureiro Geral - Arno WaIde-

Fpl'm(ldo, por exc.el-enles "IooL-' "'e1 ao qua'clj'o visitante pela ex­

ballers", excursionou, domingo lil- presisva contagem de 4 x' 2. O "te­

timo, ao viúnllo, município de São [1m" vencedo!' estaya assün fOl'IDa­

José, o conjunlo do F'igneira, ers- rio; Yaido, Aníbal e Juca; Leo, Fl'e'....

ta Capital, que tev,e como aelveI'sá- derico p Laudares; Jaime, Medínho.,.
rio O forto 'I Leam" do IJ?irang'a, da-jlvroacir, Bomba ,8 Ca.reca,

'

Caxias Futebol Clube
CAXIAS FUTEBOL CLUBE

Hecebcl110s e agr:adecemos a se­

guinte comunicação:
"Joinvile, Janeiro de 1948-

llmo. SI" redator Esportivo do "O

Estado" ._ FlorÍanópolis - Pre- No Senado
.

fed·eral

Ritz".
7° jogo - As 15,20 horas - Ja­

baQ,uap x Gllaraní da Rolícia Mi­
litar - 'fava "João Batista Perei-

, 8° jogo - As 16 horas _. River
PIate x Fig'ueira - Taça "Coman·
dante Lui7. Felipe F'ilguera Souto",
9° jog'o - As 16,40 horas - Na­

cional x Internacional - Taça

l
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I Garage Delambert
Já executa serviço de LAVAÇÃO e Polimento

A VI ...� O L
CLíNICA Mf:DICA E CIRúRGICA

.�q,; I. DO

D A P I j DR. AUJOR LUZ
r. ugusto de au a Médico-Operador-Parteiro

Diretôr do Hoepitol de Consultório e, residência:,

Caridade Praca Pereira e Oliveira (atráz do

Co�suJtas às 11. horas e das

I Tribunal) Rua Santos Dumont, n, 8.
3 as 5. Rua VIsconde Ouro Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás º

Preto, 2
_ Fone 841

Continua operando no FLORIANóPOLIS
'-Hospita.l _

Pot snotivo de doença não Dr. Roldão Consoni
,

eeend» chtunndoe., CIRÚRGIA' GERAL .; ALTA CI-
- - ----"'-"1� RURGA - MOLÉSTIAS DE, SE·

D P I d S 11.' NHORAS - .PARTOS
'

1'. o y 01'1) • nlago Formado pela Faculdade de Medi.
eina da Universidade de São Paulo,
onde foi assistente por vários anos do
Serviço Cirúrgico do... Prof. Alípio

Corr êia 1'1 eto
Cirurgia do estômago e vias circula­
res, intestinos delgado e grosso, trroi­

de, rins, próstatay- bexiga, utero,
ovários e trompas. Varicocele, hídro­

ceie, 'I'1Irizes ê 'bernás.
Consultas: Das 3 ás 5 horas, à rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraiso) . Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior, 17·0;
Telef. M. 764

Médico do Hospital de Caridade de
Florianópolis

-

Assistente da Maternidade
_

CI.INICA .MÉDICA
Á- DISTUR·

BIOS DA GESTAÇ O E DO
PARTO

Doenças dos orgãos internos, espe-
ciaimente do coração

.

Doenças da tiroide e demais glândulae
internas

JlF;UROTERAPIA - ELECTR�
.CARMOGRAFIA - META�OLIS·

MO BASAL
Consultas diàriamente das 15 á&

18 horas
Ate�e chamados a qualq� ,IIQOL,'

inclusive durante à: ··!úlIte. -�

Consultório: Rua Vitor Meireles, 18.
Fone. 702

Residência: 'Avenida Trompowskí, 62.
,

Fone 760

D N wt '-·D-'AiJ
-

C(.,r. e on v ,!t ':_-,
Operações - Vias trrin;" n:. _.,Doenças dos intestinos, r '.ef� anus �"�'

HemorrOIdas. Tra�amer.� da colite
,ameblap'"d .

Pisioterapi� -. T ,1lf;a Vermelho.C.,!n�ulta: V�tor,] ..léireles, 23. Atendediâriamente as
t 30 b á tardedas 16 hrs. < " rs. e

,_ '.'
Vidal Ramo' ,qn diante Residência.

.

.4
.

n. 66 - Fone 1.661

ClI�r. •
,Mário Wendhaus�JI

•

.-' médica de adultos e crranças
'Consultório - Trajano, 29

p"
.

Telef. M. 769
",. Consulta das 4 ás 6 horas
/ ' lI.1!lildência: Felipe Schrnidt n, 3\1.

Telef. 812

Dr. Lins Neves
Moléstias de senhora

Consultório - Rua João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.461

lte.idência - Rua Sete de Setembro
Edifiício I. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••

i
-

dito utuof,Predial !
: A tradição de seriedade em Clube de Sorteios, de m;�caqorias agora com .,
ti novos planos adaptados á legislaçã.Q.. em vigor •
. :
1 Distribue 20% em premies :
� ..�

.:<.� Atualmente I· de Cr$ 5.000,00,· 5 'de Cr$ 6�O-,OO e •
: 5 de Cr$ 250,00 ':
• •

da Capital Federal

I d"Ex-interno da Santa Casa de Mi-· O valor dós prem ios aumenta de acor o com .....
sericórdla do Rio de Janeiro

_.'CLíNICA MÉDICA - DOENÇ4j3 I
' O crescimento da arrecadaçaoN1<.'RVOSAS • t!III.

Consultoria: Edifício Amélia ,.-

N��sidê��:: 3Rtía Alvaro de car- ••••• fI•••••••••••••••••••••••••••••••
valho, 70.

IDas 1,� às 18 horas
Telefone: t

Consultório - 1.208.

IResidência - 1,305.
_.,_.--'

Dr. M. S. Cavalcanti I
Clínica exclusivamente de criança.

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M. 732

..... •

DR. A. SANTAELLA
(Formado pela Faculdade Nacio·
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Médico por concurso .da Assistên­
cia a Psic<mati;l,� do Distrito

Federal
Ex·interno de Hospital Pslqulá­
• trico e Manicômio Judiciário

Dr. Paulo Fonte.
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26.
Telefone: 1. 4Q5 ,

Consultas das 10 ás 12 e das 14 às
15 hrs. Residência: Rua Blumenau,

22, - Telefone: 1.620

TINTURARIA CRUZEIRO
1Jtjr8dente� 44 .I

LA V/,,� e TINGE ROUPAS
Heformo chopeo-

Profissionaf cempetente - Servi�o rapido e garantido

BtOM NEGO'CIO
,

para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.0ÓO,00 renda
c.�ta de 10'/. ao ano com recebimen,to de ;uros mensais.

Informações nesta redação.
'

". :

"

A mais moderna creaçãt em
. refrigerante é o

�xperimente�o. r �elicioso"
.

'

,

I·

/
.

KNOT • i

o' t.'

Em garrafas grandes
,

.'

.IL

., o Crédito 'Mutuo Predial, oferece
aos seus assoêiíldôs o melhor pIa­
no, no melhor' sorteio, por Cr$ 6,oe
mensais.

o "Colégio Barriga-Verde"

lestá construido o seu majesto- .

80 prédio e necessita de' sua

valiosa colaboração.
.

LEIAM A REVISTA·
O ,VALE DO ITAJAl

TlI'anspói:tes regulares de carpo,.

'sIo FRANCISVO DO SUL para NOV4 VOHI
Informações com os Agentes

_

"

- Carlos Hoe�keS/A - cr-. Teletone 1.212 ( Eod. tdeg.
do Sul-Carlos Hoepcke S/A --: CI- Telelo!le 6 MOOREMACK

• ,
.

F lorisn6po i�
S ão Frenei 1(:0

Fabl'lcant& e distribuidores das afamadas con­

fecçõ.s -DISTINTA- e RIVET.' PoeIU. um gran­
de sortimento do oasemira.... lI'itI,cado.; brlnl
bani II bal'ato•• algodõ...�mol'lo. o G"iam.nto.
para alfaiat••l que

-

'l'eceb. dil'etaxt'en te dai
SIUI" COíl'ltU.ll'§!all'tt>iS do lnt.V'io2' DO ..entido d. lha fa.arem 'Ima

Flowh:,Dlu)GU.. • .. FILUUS cam Bluna.nau '. Laiea.
b�bl'ica$.

",li:l\ltts.
!. l)a§� •A CAPITAL- oh'lltno Q �tdoao doIS

fJ.,.tItUll dé ...it\lt'i.'WHam iBUO. compr�V$� MATRIZ em

7

I�
"
,.

"
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V A P E reúne sob a mesma bandeira ho- gue pelo sr. Ceci! M. P. Cross, cônsul ge-

<to
ral dos EE. UU. em São Paulo, que che­

ROTARY não e, mais um nome mens de too-os os quadrantes gou hoje a esta capital, via aérea, sen-

,de significação restríta, ou melhor, mundo. do recebido no aeroporto / pelo sr. cap,
seu conceito não se contém no cír- Todavia; nada é mais simples Rui Stookler de Sousa, chefe da Casa

culo dos ,seus .assocíados- Já reper- que o ideal rotário: "Servir", ape- Militar, que lhe apresentou cumprimen-
tos em nome do sr. Governador do Es­

-eute .no seio da sociedade, Ou seja nas servir. Contudo, pode-se conee -

tado.
p-elos vínculos que 'mantém nela e her algo de mais humano que esta Assistiram ao ato, além do Chefe do

OOJll elà, OU seja pela projecção, al- I fórmula simplista? Posta em ação, Executivo, os srs, presielente da Assem­

cance e valor das atitudes que assu- de maneira cabal ·e perfeita, a in- bléia Legislativa, secretários el'Estado.

me e das iniciativas que interna e felicidade desertar ia da terra, Mas, comandante do 5° Distrito Naval, vários
deputados e vereadores, diretores e che-

leva a cabo. ainda. dentro .da lirnibaçâo e ím- fes ele reparttcões e numerosas outras
Tal expansão de conceito <3 j11S- perfeição das coisas humanas, o pessoas ele destaque.

·tificado pelo próprio id';al de !lo- ideal rotário é uma grande e mara- Em a nOSSa próxima edição, daremos'

tary contido no lema: r, Dai' de si vilhosa expressão de Iraternldade notícia mais detalhada,

antes de pensar em. si". ForçQc.a .. entre os homens
•. � � .

lHe.nie, a aphcação prá f:c 1 <f(lf,se Agora, bem próximo de nós l'e­

preceito, que comporta solidaríe- vela-se em tôda a sua: esplêndida
dade em tôda a vasta gatu« das "uall afirmação a fôrça e o poder dôste

expressões, leva o Hol.ary a deitar Ideal tão aHo, contido 'numa pala­
raizes no meio social, a expandir- vra apenas.
se para além dos limites dos seus �ábado e domingo 'Próximos, os

quadros. salões do Club 12 de Agosto abrem- RITZ hoje ás 5, 7,15 e 8,45 horas
Como organização não conrcssío- se Iestívarnente para receber 3 SO- Sessões Clrics

nal não conheço outra que se lhe ciedade floríanopolitana e a sua Cantiflas o comediante máximo
avantaje em fôrça, vastidão e p-» espontânea .e generosa contr-íbuíção ao lado de Suzana Guizar e Pedro
der de conexão. a uma jniciath'a filantrópica do Armendariz - Elvia Balccdo
Haja vista a Convenção 1n'('I';;')- Hot ary Cluh local. NEM SANGUE NEM ARF..JA

cíonal dos Rotary 'Clubes, a INlui f'- A fes.ta de 10 e 20 de'Maio, que Ele não queria nada com os "tou-
se em Maio próximo na Capilal diJ, as damas roLárias vôm org'anizando ros" ... mas foi obrigado a bancar
República. 'Como :um clarim !llira- oom cari'nho e dedicação inexcedí- o valente para impressionar uma

,,(mloso, a acordar o éco de lôda'J as veis escoueLe no seu aspéto munda- linda "damita". Cantiflas foi torcer
Jatif.,ud'es, a CODven1)ão leva.!lla. o no um fim aHame,ThLe nobre, cruaI por engano mas viu que o touro es-'
pó de tôdos os ca:mi'!1hos. da terr'a, seja o ·d'e angal1iar fundos para lav� mesmo decidido. " Cantinas o
e ps rotarianos .de Hongo-Kof1g' .e '

constituir uma bolsa de estudo pa- ínimitavel, em sua maior interpre-
de Miami, de Sidney e do Cairo, de I ra, um estudante poblle. tação ...
Bogotá e da Colônia do iCabo, por Largamente divulgada pela im- Censura livre.
água, por terra ou p-or ar, dirigem- prpnsa e pelo rádio, :1 fies,ta rotáda No programa: Brasll em Fóco _

.�e á cidade do RiO' de 'Janeiro, para rio Club 12 atrairá, certamente, o Nacional - Noticiário Universal _

l'cvantaJ', discutir '13 assentar norma_ nosso alto n;lUndo ·elegante 'e servi- Jornal
1ivas para a grande família rotá.� rá, a·o' me-smtJ tempo, 'Paro, demons- Preços: Cr$ 4,80" e 3,00 ás 7,15 ho-
ria. traI' o espírito 'ele solidarieda,de da ras Cr$ 4,80 írnié'o
Tem ele s-er, evidentemente., grau- nOSisa gente e o po.der de uma idea-

.

d{� a fôrça sugestiva ·e p,oder d-isci- lidade, construtiva como é a que RDXY hoje não haverá sessões
plinador de llm ideal que sobrepai- odenta o .Rolary. cÍl�ematográficas.
ra fronfieiras, linguas e religiões e Fpolis, 27-4-4'8. . , .. , .

iõf(õõPãiSãiTÕ�HÇOõr---� .

..�:':��;�?d�RA DE FE�.�� .

O d.. de hOJe 'ooo,d'-no, qu.,! r ,OROlOGIA C.. f60tto traduz ou.lida'.1
- em 1754, o Forte do Rio Pardo Prevlsao do TempO', a:té 14 horas Pf'C''\>-o '-lO seu fo·.,.r e ": .. .4or.

foi atacado, pelos guar9.nís das Mis- dO' dia 2l'l.

sões Jesuíticas, sendo repeHdos pelo Tempo: Bom, com nebulosidade.
Coronel Tomaz Luiz '. Osório, de 'I'-emp,eraLura: Estável.

cuja tropa faziam parte Infantaria Ventos: ,De NOl'te a LésLe, fres-
do Rio, Gragões do Rio G. e aven-

COSo

tureiros. de São Paulo e Santa Ca- Temper<lJtnras extremas <ie hn,ie �

tarina; Máxima ·24,9. Mínima. 20,8.
- em 1824, no Ceará, deu-se a

A temperatura máxima de onlem

deposição do presidente Costa Bar- -ocorreu em Camboriú, com 26,6. e

1"OS, sendo eleito pela Assembléia a menor. Mínima .foi l"egistrada em

convocada por Pereira Figueiras, Campos Nov·� com 10,2,
na cidade de Fortaleza, Alencar

MINH.A CRU iCA

o PRECEITO DO DIA
PREVENDO A VIDA FUTURAAraripe;

- em ·1833, na Bahia, os presos
politicos do Forte do Mar, que se

haviam revoltado, renderam-se de­
pois de resistirem treis dias;
-:- em 1836, o Almirante e Barão

do Amazonas, então 1° Tenente da
Armada, toumou Igarapé-Mirin, ..o

Pará;
.

-

- em 1843, na Paraiba, nasceu a

mais alta glória da pintura Brasi­
Jeira, Pedro Américo de Figueiredo
e Melo;
- em 1870, em Vassouras, Rio,

nasceu Joaquim Osório Duque Es­
trada, que faleceu em 6 de Feverei­
ro de 1927. Foi o/ àutor ,da letra do
Hino Nacional;
- em 1870, depois de terminada

a guerra do Paraguai, chega ao Rio
'O Marechal Conde d,E-çu.

<1,_ André Nil� Tadaice

A criança precisa habituar-sr
desde cedo a participai' da vida.
Brincando, divertindo-se com outras
crianças, é que adquire melhor com­
preensão das coisas e das pessoas.
Contribua para o desenvolvimen­

to normal da personalidade de seu

filho, criando-o em contato com

outras crian,ças e educando-o para
a realidade da vida - SNES.

ARNOLDO SUAIRIDZ CONE<>
CUnica Odontologia

NOTURJ�'A
Das 18 ás 22 horas, com hora

marcada, a cargo de abalizado pro­
fissiônal

Rua Arci1)reste Paiva 17

PASTA DENTAL
ROBINSON

Condecorado
em Palácio
Presidida pelo sr. Governador Aderbal

R. tia Silva, realízou-se ontem à tarde, no
Palácio do Govêrno, a cerimônia da en­

lrega de uma condecoração americana
ao sr. Fernando F. Coutinho, outorgada
pelo Congresso dos EstadC9s Unidos da
América ao seu irmão' Alfredo A. da

Silva, desaparecido no afundamento do
S. S. "Scapa FIo,,,", torpedeado em 14
de novembro de 1942.
A "Medalha do Marinheiro" foi entre-

..

ODEON hoje ás 5 e 7,30 horas

Um drama de amor e sentimento

inspirado na famosa Opera de Puc-
cine

SONHO DE LA BOHEME
EmaCOM: Beniamino Gigli-­

Gramatica
No P!'q,grama: 1° O Esporte em

Marcha n. 2 - 20 Fox Airplan News
- Atualidades

Preços: Cr$ 4,00 3,00 2,00
Atenção: Creanças maiores de 5

.anos poderão entrar na sessão de
!'; horas.
ÁS 7,30 horas.' Censura até 14 anos

.................. , .

IMPERIAL hoje ás 7,30 horas

SOU PURO MEXICANO
COM: Pedró Armen<iaris � Pedro

Yargas _ Raquel Rei.ias
No programa: 10 Nacional

rial Filmes

Preço: Cr$ 3,00 único
Censura até 14 anos.

Impe-

ODEON - Sábado
MARGIE

.Senado
no senador

COllTRA caSPA,
OIlEDA DOS CA·

BELOS f DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.

Damos, a seguir, importante dis­
curso proferielo recentemente no

Senado, pelo ilustre senador Fran­
cisco G a 110 f.Li :

O SR. PRESINDENTE - Tem a

palavra o Sr. Senador Franctsco
GaJlotti, terceiro orador inscrito.

O SR. FRANQlSCO GALLOTTI -­
Sr. Presidente, eminentes colegas. I

Assunto que reputo palpitante, ve ..

nho debater neste momento, cei-to,
não só da atenção dos ilustres pa­
res mas, sobretudo, das luzes' d.is
preclaros colegas aprofundados no
conhecimento da dificil ciência dos
fenómenos econômícos e íinanceí-
1'08.

Quando classí tiqueí ,de palpitan­
te o assunto de que tratar-ei. fí-lo
proque senti a necessidade de, co­

mo representante do -povo, trazer
ao Senado, não para SPU conheci­
mento, pois, bem sei, já o tem, n1;'\9

para o devido estudo quanto ao

clamor, sim, o clamor geral, contra
08 juros absurdos, preço elevailís­
simo, êste indispensável elemento
e verdadeira alavanca do progrr's­
so de um povo, de uma nação?

Ê a imprensa são entidades .-];:.
classe, os diretores 'de companhias,
mesmo diretores de bancos, o po­
vo, Lodos, ,enfim, que clamam con­

tra esta barreira irnpatr iótica que
está massacrando iniciativas, ma­
tai.rio indústr-ias. asfixiando a. la­
voura, estrangulando o comércio,
além de constituir um elo torturun­
te ao particular que necessita (1011-

seguir algúrn dinheiro em morncn­
lo difícil que se lhe apresení.i !

J� o pavoroso juro alto a jll';l70
curttssímo --a sugar ele mam-ir.;
terr-ível Lôdas as energias L' ll<lS,d-.
bilida-de !
Ê de um ve;;pertino a nota abai­

xo:

"Acão contra os ,iUl'03 all(}�".
"Diversas entid:lrleR de c];\�'se

d.esta Capital pretendem a[Jl'e­
sentar :ís nossas autoridade;; Ulli
mil1�mcioso estudo sôbr,e a par­
ticipação da aHa taxa de aln­
guel de dinhe iro na elevação elo
custo da vida, .Segundo os inle­
ressados, a dificuldade ele cré­
dito está leva ndo mnitas fil'lIl:::S
a ter de se socorrer da agiotagem
nos casos de descontos de empr­

gência e de outras operações de
crédito para. se valer nas suas

,aperlur-as finanCéil'as. ailloa h(t
pouco lima firma dotada de
apreciável patrimóniO foi em'ol­
vida no pedido de falência pelu.
ausência do crédito bancário ".
Um outro diário de nossa Cnpi-

tal - o Globo - assim se refel"'!:
"Dessa forma se conclue qLH'

as medidas tómadas contra à 111-

flação não surtiram o efeito ps­

perado, a,gl'avando-se, ainda, a

situação ,da indústria e do co­
mércio em consequêncja da fal­
ta de dinheiro e da restricão ele
crédito. Tais fatos são co'Dsubs­
tanciaclos no enorme aum,:,nto
elas falências, concorda las s U­
lulas prolestados"
A exceJ.enLe publicação' - ClJll­

juntura econômica - bol·eUm rr;�[]­
sal publicado, sob os auspícios do
Centro de Análises da Funclaç50
Getúlio Vargas, em estudo er>ppci­
aI sôbre - Taxas de juros _. entre
6,utras aIirm'ativas;, cLemon'stradas
com clados s·eguros nos esclarec(::

"l'telativarnente á Laxa de ju,
ros, as condições do Brasil são
muito rliferenLes das ele out.ros
países .. Aqui, as taxas -de juros
eram -dIvergentes no passado (' o
são ·ainda no presente em ;'cla­
ção ao nível y,erificado no es­
trangeiro; são muito mais eleva·

FRECHA

das e também quase invariáveis
Continúa'

ANIVERSARIOS:
DóRIS TEREZINHA DE ALMEIDA\
Festeja, hoje, sua data natalícía,

a prendada senhorinta Dóris Te­
reziriha de Almeida, .dileta filha do:
sr. Celso de Almeida, alto funcio- \�núrio da Fazenda Estadual.
Dóris Tcrez.inha, que cursa, atu­

almente, com raro brilhantismo, u'

última série do curso ginasial do,
Instituto "Coração de Jesus", é ele,

mento de realce em nOS·50S circulas

sociais e se faz estimar pela sua'

irradiante simpatia e atraente bon­

dade.
Inumeros serão, portanto" os;

cumpt-imentos e abraços que rece­

berá, na efemeéride de hoje, a . jo­
vem aniversariante.

WASHINGTON THOMAZ
•

Transcorre hoje, o aniversário'
natalício do galante menino Was -

hington, dileto filho do sr, �ul�l�()<
José Thomaz,- dedicado funcIOnano··

da Inspetoria de Estatistiea Muni­

cipal.

FAZEM ANOS HOJE:

Os �rs. Herique Jacqúes Boiteux,._

alto funcionário federal" e .f�steja<
do teatrólogo; Cid Gomaga, fazen�-

deiro no Oeste catarinense; d.

Eglantina Firmo de Oliveira Cruz; ..

d. Ernestinu Bonsfied Cláud�o; d.

Maria de Lourdes Ferrari, esposa do .

sr. Ernani Ferrari, hábil motorista.

As senhórinhas Célia Ortiga Cou­

to, aplicada aluna dó CoJégio. C. de'
Jesus, e filha do nossO estImado

conterrâneo sr. Érico Couto e sua'

digna esposa d. Norma Ortigag �ou�
\0; Áurea Santos, operária da TlpO�'
gráfia

.

Brasil.
..,

A(CRAOECIMENTO
Deveras sensibilizados,

. agrade-
cemos' à .Ais·soci-ação das Damas Ro�­

tarianas, a gentil e ateneiosa mis-'

siva, -pela qual põe á nossa d'isposi�
cão u'a mesa no Clube Doze . de
� -

Agôsto, para as festividades, sob

seu .patrocínio, dos dias 10. 'e 2 de'

Maio próximo.

D
o Diário, de ontem, referindo-se ao nosso matutino; qua­

líficóu-o de jornalzinho!
Nada mais exato! Somos, por força das circunstâncias"

um diário de formato diminuto. Claro' que um jornal pequeno
um jornalzinho. Razões, pois, assistem ao órgão u'denista.

Acontece, porém, que somos curiosos. E, por isso, fomos'
medir o tamanho do Diário da Tárde. Medimos. Em segui­
da pesamos aqui um número da nossa edição de ontem. De
imediato, ainda na mesma balança, pesamos O Diário. Con­
tamos, já um tanto desepcionados, as' páginas de O Estado.
Comparamos o resultado contando também ás do Diário de
ontem.

Terminada a verificação, o seore era' de 3 a 0.-
O O Estado saiu COIll 8 páginas; o Diário com 6; o O Es-'

tado pesa mais, evidentemente; e, ainda, é .

um pouquinho
mais grande que o Diário!

Daí nos assistir o direito, que nos é comuniCado pelas;
mais vivas, exatas e ponderáveís forças universais - a ba­

lança, o metro e a conta de somar _ de qualifiéarmos aquele,
jornal de jornalecozinho, de pasquinetezinho, de papeluchinho -

ou, em resumo, de Dil,Íria da 'l'ar-del'

..

GUILHERME TAL .... "
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